
EDITORA: CASSANDRA BARTELÓ / EMPREGOS@GRUPOATARDE.COM.BR

Empregos
DOM
SALVADOR
10/4/2016

Concursos & Negócios
LEGISLAÇÃO PROJETO
DE LEI PREVÊ HOME
OFFICE PARA MEI 4

NEGÓCIOS EMPREENDEDORES SE
UNEM E ABREM LOJA EM SHOPPING 3

Mila Cordeiro / Ag. A TARDE

CLASSIFICAÇÃO A partir do aval do Ministério do Trabalho, ocupações ganham visibilidade e representatividade

PROFISSÕES SÃO
RECONHECIDAS

RENATO ALBAN

“Sem reconhecimento nem re-
gulamentação, é como se es-
tivesse trabalhando clandesti-
namente”. O mestre de ceri-
mônias Murilo Lima, 36 anos,
trabalha em uma das 13 ocu-
pações que entraram na se-
mana passada na Classificação
Brasileira de Ocupações
(CBO), do Ministério do Tra-
balho e Previdência Social
(MTPS). Com a inclusão na lis-
ta, que tem 2,6 mil categorias,
as classes podem lutar por dois
fatores importantes para qual-
quer profissional: visibilidade
e representatividade.

Murilo sente falta dos dois.
Graduado em secretariado
executivo e com seis anos de
experiência, o profissional re-
clama da disputa por projetos
com profissionais não qualifi-
cados. “Quando uma pessoa
se apresenta como mestre de
cerimônias sem ter conheci-
mento das normas cerimo-
niais, acaba ofuscando toda a
classe”, afirma.

Para a consultora de carreira
Ritah Oliveira, o reconheci-
mento é como um RG ou um
passaporte no âmbito do mer-
cado de trabalho. “Enquanto
você não tem (o reconheci-
mento), não existe, é uma
fraude, não pode ser visto ou
categorizado no âmbito de di-
reitos e deveres”, explica.

Até mesmo contratar pes-
soas para as ocupações fica
mais fácil após a inclusão.
“Muitas empresas, pela falta
de enquadramento, deixavam
de contratar essa mão de obra
antes não reconhecida”, diz a
consultora de carreira Indiara
Oliveira. De acordo com o
MTPS, a CBO organiza o mer-
cado de trabalho.

Ainda segundo o ministério,
a listagem é importante para o
governo criar políticas públicas
direcionadas às ocupações. Is-
so porque a CBO é base para os
censos demográficos, gerando
estatísticasadministrativas im-
portantes para o governo.

“Com o reconhecimento, fi-
ca mais fácil conseguir finan-
ciamentos (públicos) para a ca-
tegoria, por exemplo”, diz o
presidente do sindicato que re-
presenta os mototaxistas na
Bahia, Henrique Baltazar. A
ocupação entrou na CBO no
ano passado. “Essa classifica-
ção diz que a profissão é dig-
na”, afirma Henrique.

A inclusão também facilita a
criação e o fortalecimento de
organizações representativas
para as ocupações. “O sindi-
cato é um polo de comunica-
ção e defesa que não pode
faltar junto às categorias de
classe”, afirma Ritah. A união
da categoria pode ajudar, in-
clusive, no pleito pela regu-
lamentação, que depende de
projetos de lei que serão apre-
ciados pelo Congresso e san-
cionados pela presidente.

Por isso,aconsultoraIndiara
afirma que o reconhecimento
éapenasoprimeiropassopara
que essas novas classes lutem
pelo desenvolvimento de po-
líticaspúblicas,normatizaçãoe
fiscalização de seus setores.

É o que espera o tecnólogo
em soldagem Leandro Henri-
que Soares, 30. Há dez anos
trabalha no setor e apenas
agora sua ocupação foi reco-
nhecida pelo MTPS. “Falta sin-
dicato, força política e união”.
A esperança de Leandro é que,
com o reconhecimento, o plei-
to de que tecnólogos em sol-
dagem possam assumir uma
obra sem ser tutelado por um
engenheiro seja atendido.

Leandro e o mestre de ce-
rimônias Murilo esperam ago-
ra pela regulamentação de
suas ocupações. Como explica
Indiara, só depois dessa etapa
é possível criar mecanismos de
fiscalização, organização e
controle do setor. “O reconhe-
cimento é um degrau a mais
que a gente caminha na busca
por esse objetivo maior”, diz
Murilo.
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Leandro
espera avanços
na atuação do
tecnólogo em
soldagem

“Muitas empresas
deixavam de
contratar essa
mão de obra antes
não reconhecida”

INDIARA OLIVEIRA, consultora de carreira

Arquivo pessoal

“Enquanto você
não tem (o
reconhecimento),
não pode ser visto
ou categorizado”

RITAH OLIVEIRA, consultora de carreira

Arquivo pessoal
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Mestre de cerimônias Murilo Lima, que teve a ocupação reconhecida na CBO, reclama da falta de conselho fiscalizador em sua área

2,6
mil categorias estão listadas
na Classificação Brasileira de
Ocupações (CBO), do
Ministério do Trabalho e
Previdência Social (MTPS),
criada em 2002 e atualizada
anualmente

AS 13 NOVAS
OCUPAÇÕES
RECONHECIDAS

Tecnólogo em
soldagem

Mestre de cerimônias

Entregador de
publicações

Concierge

Entrevistador social

Agente de combate a
endemias

Casqueador de animais

Ferrador de animais

Tapeceiro de autos

Condutor de
ambulância

Operador de
abastecimento de
combustível de
aeronave

Monitor de sistemas
eletrônicos de segurança
interno

Monitor de sistemas
eletrônicos de segurança
externo

13

Design gráfico,
Torquato

trabalha em casa


